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CAPÍTULO 8
 

A VISÃO DOS PROFESSORES SOBRE A 
REPOSIÇÃO HIDROELETROLÍTICA NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA

Jose Elias Carneiro

Neila Maria Mendes Borges

Cristiane da Silva Santos

RESUMO: Apresentamos neste estudo os 
resultados de uma pesquisa exploratória e 
descritiva, a qual objetivou analisar a percepção 
e o comprometimento dos professores da rede 
pública do Distrito Federal e entorno, sobre a 
dinâmica das escolas no contexto da reposição 
hidroeletrolítica dos estudantes nas aulas de 
Educação Física, cujo clima é quente e seco 
em boa parte do ano. O trabalho especialmente 
buscou: a) verificar a percepção dos entrevistados 
frente ao papel da escola como promotora da 
saúde dos estudantes e se, de fato, ela cumpre 
esse papel; b) identificar como os alunos fazem 
a reposição hidroeletrolítica durante as aulas 
práticas; c) verificar o comprometimento dos 
professores de Educação Física frente ao 
problema levantado; d) identificar soluções que 
possam ser aplicadas pela escola e também 
pelo professor de Educação Física para um 
adequado consumo de hidroeletrólitos durante 
as atividades/exercícios físicos. O instrumento 
de coleta de dados foi um questionário 
constituído de onze questões, elaborado pelos 
pesquisadores. Os resultados indicam que, nem 
sempre os estudantes se reidratam de forma 
correta. Os professores que participaram da 
investigação apresentaram comprometimento 

com a correta hidratação durante suas aulas. 
Porém, para esses professores, a comunidade 
escolar precisa se comprometer e integrar junto 
aos professores de Educação Física uma frente 
de conscientização, em que os estudantes 
compreenderão que a correta reidratação, 
além de proporcionar um bem-estar, possibilita 
também um ganho de saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Hidratação. Hidroeletrólitos. 
Educação Física Escolar.

THE TEACHER’S OVERVIEW ON 
HYDROELECTROLYTIC REPLACEMENT 

IN THE LESSONS OF PHYSICAL 
EDUCATION

ABSTRACT: In this study, we present the 
results of an exploratory and descriptive 
research, an objective analyzing the perception 
and commitment of public school teachers in 
the Federal District and surrounding areas, 
on the dynamics of schools in the context of 
the hydroelectrolytic alteration of students in 
Physical Education classes, whose climate is hot 
and dry most of the year. The work especially 
sought to: a) verify the interviewees’ perception 
of the school’s role as a promoter of students’ 
health and whether, in fact, if it fulfills this role; 
b) identify how students perform hydroelectrolytic 
stabilization during practical classes; c) verify the 
commitment of Physical Education teachers to 
the problem raised; d) identify solutions that can 
be applied by the school and also by the Physical 
Education teacher for an adequate consumption 
of hydroelectrolytes during activities / physical 
exercises. The data collection instrument was 
a questionnaire prepared and developed by the 
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researcher. The results indicate that students do not always rehydrate correctly. Teachers 
who participated in this investigation showed commitment to correct hydration during their 
classes. However, for these teachers, the school community needs to commit and integrate 
with Physical Education teachers a front of awareness, in which students will understand that 
correct rehydration, in addition to providing well-being, also enables health gains.
KEYWORDS: Hydration. Hydroelectrolyte. School Physical Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esta pesquisa tem como objeto  de investigação a reposição hidroeletrolítica em 

estudantes nas aulas de Educação Física do Ensino Fundamental e Médio em Brasília/DF 
e região do entorno sob a ótica dos professores de Educação Física.

	 Brasília é uma cidade muito quente, em alguns meses do ano, e existem fatores 
complicadores como o clima seco. A capital federal, bem como o seu entorno, apresenta 
duas estações do ano: verão quente e chuvoso entre outubro e abril, e inverno quente 
e seco no período que compreende os meses de maio a setembro (BRASIL, 2018). A 
temperatura média mais alta é atingida no mês de setembro com 28,3ºC, a temperatura 
média mínima em julho com 12,9ºC, e a média de umidade mais baixa é alcançada no mês 
de agosto com nível próximo a 50% (BRASIL, 2015), mês do ano em que o clima da cidade 
é comparado ao clima do deserto do Saara (CARVALHO, 2018). A umidade relativa do ar 
chega próximo a 10% em determinados períodos do dia e alertas e recomendações são 
emitidas para a população com relação à prática e horários de atividades/exercícios físicos.

O clima de Brasília associado à necessidade corrente de uma hidratação durante a 
prática de atividades/exercícios físicos nas aulas de Educação Física, explica a necessidade 
de um estudo aprofundado acerca da reposição hidroeletrolítica na prática escolar. Alguns 
estudantes podem permanecer na aula prática por um período maior que uma hora e 
meia. Nesse sentido, Carvalho e Mara (2010, p. 145) esclarecem sobre a importância do 
esportista estar sempre hidratado, 

Em atletas de provas de longa duração, o mecanismo de desidratação se dá 
principalmente pela perda de suor, que pode chegar a ser de até dois litros/
hora, sendo que fatores como as condições ambientais, condicionamento 
físico, aclimatação, grau de intensidade de esforço e tempo de exposição 
influenciam o volume da perda. Principalmente, mas não somente, as 
atividades de longa duração em climas quentes expõem o indivíduo às 
doenças relacionadas com o calor, sendo importante o diagnóstico do 
estado de hidratação nesse contexto. O uso de solução de reposição oral, 
recomendação que obrigatoriamente deve ser seguida pelos participantes de 
atividades de longa duração, inclusive os que percorrem trilhas, atividade que 
vem crescendo nos últimos anos, permite a adequada reposição de água, 
energia (carboidrato simples) e eletrólitos (principalmente o sódio). Portanto, 
a reposição ideal se faz por meio das soluções hidroglicoeletrolíticas, 
conhecidas popularmente como ‘bebidas desportivas’.

É de fundamental importância a hidratação durante a prática de atividades/exercícios 
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físicos. Uma desidratação, além de ocasionar uma perda considerável do desempenho 
físico, pode ocasionar problemas maiores de saúde e, em casos mais drásticos, até levar 
ao óbito como destaca Silva et al. (2011, p. 121),

O processo de desidratação é um dos fatores que aumentam os níveis de 
estresse causados pelo exercício, pois eleva a temperatura do corpo, torna 
as respostas fisiológicas menos expressivas, prejudica o desempenho físico 
e deixa o organismo mais suscetível a doenças. Tais efeitos são evidenciados 
de acordo com o nível da desidratação, indo de processos leves até perdas 
acentuadas. O mecanismo de elevação da temperatura corporal pode ser 
verificado a partir de uma perda de 1% a 2% de líquido. Com uma perda 
em torno de 3% já se verifica uma redução no desempenho; entre 4% a 6%, 
ocorre fadiga; valores acima de 6%, o indivíduo está correndo o risco de 
sofrer um choque térmico, podendo ser levado a morte. 

Orientar os estudantes durante as aulas de Educação Física é uma necessidade 
percebida durante o período das aulas, considerando as especificidades proporcionadas 
pela capital federal. Os estudantes precisam entender todos os processos envolvidos na 
hidratação e faz parte do objetivo desse trabalho compreender como ajudá-los até mesmo 
na escolha correta da bebida.

Já a seleção da bebida para ser consumida no contexto esportivo precisa 
considerar as características da modalidade para promover uma recuperação 
necessária. Portanto, a formulação de bebidas destinadas à hidratação 
deve ser direcionada à especificidade do exercício, apesar de não existir 
uma bebida que contemple integralmente a necessidade de cada desporto 
(HAUSEN; CORDEIRO; GUTIERRES, 2013, p. 48).

Diante do exposto, estabelecemos como objetivo geral dessa pesquisa analisar 
a percepção e o comprometimento dos professores da rede pública do Distrito Federal 
e entorno, sobre a dinâmica das escolas no contexto da reposição hidroeletrolítica dos 
estudantes nas aulas de Educação Física. Mais especificamente, buscamos: a) verificar 
a percepção dos entrevistados frente ao papel da escola como promotora da saúde dos 
estudantes e se, de fato, ela cumpre esse papel; b) identificar como os alunos fazem a 
reposição hidroeletrolítica durante as aulas práticas; c) verificar o comprometimento dos 
professores de Educação Física frente ao problema levantado; d) identificar soluções que 
possam ser aplicadas pela escola e também pelo professor de Educação Física para um 
adequado consumo de hidroeletrólitos durante as atividades/exercícios físicos.

Quanto aos aspectos metodológicos, trata-se de uma pesquisa de campo do tipo 
exploratória e descritiva, realizada com os professores do Ensino fundamental e Médio da 
cidade de Brasília/DF e região do entorno.

2 | 	ASPECTOS GERAIS DA REPOSIÇÃO HIDROELETROLÍTICA
Para a química, eletrólitos são as substâncias que, ionizadas ou dissociadas, 

originam íons positivos (cátions) e íons negativos (ânions) pelo acréscimo de um solvente 
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ou por aquecimento, e conduz eletricidade. Na medicina, é um sal ou um íon no sangue 
ou em outro líquido corporal que leva uma carga. Em sistemas biológicos, os eletrólitos 
principais são: Sódio (Na+), Potássio (K+), Cálcio (Ca2+), Magnésio (Mg2+), Cloreto (Cl−), 
Fosfato do hidrogênio (HPO4

2−) e Carbonato de hidrogênio (HCO3−). Os eletrólitos são 
fundamentais às várias funções corporais. O desequilíbrio dos eletrólitos pode ocasionar 
alguns problemas de saúde como infecções do trato urinário. O balanço de níveis dos 
eletrólitos, consequentemente, é mantido com cuidado no corpo e pode ser verificado no 
sangue ou na urina como uma medida da saúde (ATKINS; JONES; LAVERMAN, 2006).

A perda de água pelo suor durante as aulas de Educação Física pode levar à 
desidratação, com aumento da concentração de sódio no plasma e diminuição do volume 
plasmático (MEYER, 2009). Meyer (2009) ainda cita fatores individuais como idade, 
sexo, aclimatização ao calor, condicionamento físico e doenças como determinantes para 
conhecer a quantidade exata de eletrólitos que perdemos através do suor. Para Machado-
Moreira et al. (2006), a sede não é suficiente para determinar a quantidade exata de 
eletrólitos que devem ser repostos se a duração das atividades/exercícios físicos for maior 
que uma hora. Para Gibson-Moore (2013) é vital para os estudantes que haja o consumo 
suficiente de fluidos, bebidas não alcoólicas e muitos alimentos como frutas e verduras, 
iogurte, sopa e cozidos, pois fornecem boa quantidade de água. 

Para Guyton (1997 apud PICOLLI; BONOMINI JUNIOR, 2012, p. 239), o aumento 
da frequência respiratória, no momento da prática de atividades/exercícios físicos, promove 
alguns efeitos no aparelho respiratório,

O exercício aumenta a perda de água de duas maneiras. Em primeiro lugar, 
aumenta a freqüência de respiração, o que promove perda maior de água 
pelo aparelho respiratório, proporcionalmente ao aumento da ventilação. Em 
segundo lugar, e muito mais importante, o exercício aumenta o calor corporal 
e, por conseguinte, tem probabilidade de resultar em sudorese excessiva. 

Após uma considerável perda de água com a prática de atividades/exercícios físicos 
concomitante a uma sudorese, ocorre também a diminuição de uma variedade de eletrólitos 
tais como Na+, K+, Cl- e Mg++ (POWERS; HOWLEY, 2009 apud PICOLLI; BONOMINI 
JUNIOR, 2012). A evaporação tem como consequência a perda de líquido corporal, o 
que pode levar o indivíduo a um estado de desidratação (TREVISAN et al., 2017).  Esse 
decréscimo dos eletrólitos pode prejudicar o bom funcionamento dos tecidos excitáveis, 
enzimas e hormônios (PICOLLI; BONOMINI JUNIOR, 2012). Marquezi e Lancha Junior 
(2007) ressaltam que o volume de suor necessário para dissipar certa quantidade de calor 
pode resultar em grande perda de água corporal associada à perda de eletrólitos. 

Ainda que necessite de estudos mais aprofundados, há algumas conexões entre 
uma hidratação insuficiente, leve ou aguda e um grande número de doenças tais como: 
infecções do trato urinário, hipertensão, acidente vascular cerebral e doenças do coração 
(CARTER et al., 2012). Apenas recentemente, escolas têm dado importância à uma correta 
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e adequada hidratação. Em climas quentes, é muito mais difícil manter níveis de hidratação 
adequados (BATES; MILLER; JOUBERT, 2010 apud CARTER et al., 2012).

Ainda que seja muito importante, é surpreendente que existam poucos estudos 
de correta hidratação em escolas de países árabes (CARTER et al., 2012). Dadas as 
similaridades do clima desses países com o do Centro-Oeste brasileiro (CARVALHO, 
2018), essa escassez de estudos também se aplica ao Brasil, haja vista o insucesso em 
encontrar estudos relevantes no país ao nível escolar. Crianças são menos tolerantes e 
mais suscetíveis à desidratação em relação a adultos, especialmente durantes atividades/
exercícios físicos e climas quentes (GIBSON-MOORE, 2013). 

Tem sido demonstrado que, além de uma baixa na capacidade física das crianças, 
a desidratação ocasiona uma perda da capacidade cognitiva, além de diminuição da 
concentração e aumento da irritabilidade de alguns alunos (GIBSON-MOORE, 2013). 
Logo, uma correta hidratação terá efeitos perceptíveis em sala de aula, como copiar um 
texto (BOOTH; TAYLOR; EDMONDS, 2012). Estudos recentes têm demonstrado que existe 
uma associação entre uma correta suplementação de água e uma melhora da saúde e 
no desempenho escolar de estudantes (HUNTER et al., 2014). Para Trinies et al. (2016), 
a hidratação pode melhorar a habilidade de aprendizagem, através de um acréscimo da 
memória curta dos estudantes e na atenção.

Dessa forma, torna-se fundamental que novos estudos sejam desenvolvidos no 
sentido de se estabelecer e se aprofundar na relação entre a melhora no desempenho 
cognitivo e a adequada hidratação do organismo.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A presente pesquisa exploratória e descritiva foi desenvolvida com enfoque em 

buscar uma familiarização (GIL, 2002) com a questão dos procedimentos adotados pelos 
estudantes de Educação Física sob a ótica dos professores.

Após o levantamento bibliográfico, buscou-se o contato por meio eletrônico com 
18 professores de Educação Física da rede pública do Distrito Federal e entorno, de uma 
amostra entre professores conhecidos e indicados por outros colegas. Foram obtidos 10 
questionários dentro de 10 dias estipulado para a devolutiva. O critério utilizado para a 
escolha dos participantes foi a acessibilidade, pois, embora se tenha a possibilidade de 
atingir toda a população, retiramos a amostra de uma parte que seja prontamente acessível, 
sem apego estatístico (GIL, 2008, p. 94). Os professores foram identificados pelas iniciais 
dos seus nomes, como: AN, AM, BV, CB, DS, HF, LR, MA, PO e RR.

Para melhor compreender como os professores de Educação Física encaram a 
questão de uma correta hidratação considerando as condições climáticas da região, optou-
se pela aplicação de um questionário. Um questionário é um instrumento de investigação 
que visa recolher informações baseando-se, geralmente, na inquisição de um grupo 
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representativo da população em estudo (AMARO; PÓVOA; MACEDO, 2005). Para Chagas 
(2000), é essencial seguir um método identificando etapas básicas para a construção de 
um questionário com resultados efetivos.

Todos os respondentes do questionário tiveram acesso à leitura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido tendo, portanto, concordado com o seu teor. O 
questionário foi composto de 4 perguntas pessoais (sexo, idade, formação e tempo de 
magistério) e 7 perguntas específicas relacionadas à atuação do profissional. 

Dentre essas sete, as questões envolvendo as práticas dos estudantes frente à 
necessidade de uma correta reidratação durante as aulas práticas de Educação Física 
foram os pontos centrais do questionário. Também havia questões de como os professores 
enxergam o papel da escola dentro da necessidade de boas práticas de saúde no ambiente 
escolar, bem como o próprio profissional se envolve nas questões relacionadas à uma 
correta prática de reidratação.

Os dados foram analisados a partir das respostas do questionário, e o estudo do 
conteúdo se deu de forma descritiva articulado à literatura disponível sobre a temática.

4 | 	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS
Dos 18 questionários distribuídos, retornaram aos pesquisadores apenas 10 

questionários respondidos pelos professores(as), sendo estes 7 de homens (AM, BV, CB, 
DS, HF, MA e RR) e 3 mulheres (AN, LR e PO), com idades entre 30 e 47 anos. Todos são 
professores(as) de Educação Física do Ensino Fundamental e/ou Médio, com o tempo 
de atuação no ensino escolar variando entre 6 a 22 anos. Desses professores(as), dois 
possuem formação ao nível de graduação (AM e DS), seis possuem especialização (AN, 
CB, HF, LR, MA e PO), e dois possuem mestrado (BV e RR).

Uma questão levantada em um primeiro momento: a escola atua como promotora 
da saúde e bem-estar, no sentido de promover uma correta hidratação para seus 
estudantes? Afinal, a comunidade escolar está envolvida na promoção da hidratação 
na escola?  Para quatro dos nossos interlocutores (AM, CB, LR e PO), isso não ocorre, 
entretanto, a maior parte dos professores (AN, BV, DS, HF, MA e RR) entendem que existe 
um compromisso da comunidade para correta hidratação em meio escolar.

Essa questão está sendo discutida de forma recorrente nos últimos anos 

O ambiente escolar, como visto, é um espaço de convivência e de intensas 
interações sociais, podendo vir a ser, portanto, um terreno fértil para 
implantação de propostas, estratégias e ações que envolvam Promoção de 
Saúde (SILVA et al., 2012, p. 64).

Um dado alarmante para a pesquisa, considerando a resposta unânime de todos 
os interlocutores, foi a constatação de que nem sempre os estudantes consomem uma 
quantidade de água e de eletrólitos necessária durante as aulas práticas de Educação 
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Física. Os 10 entrevistados entendem, portanto, que existe a necessidade de uma melhora 
na promoção de consumo de água por parte dos estudantes. Alguns estudos apontam uma 
eficácia em campanhas educativas para melhora na hidratação (CARTER et al., 2012).

Quando perguntados se já presenciaram algum estudante tendo mal-estar 
durante a realização de alguma atividade/exercício física, oito professores confirmaram 
ter presenciado algum tipo de situação em que algum de seus estudantes não se sentira 
bem durante as aulas. Apenas dois professores (LR e RR) declararam que jamais algum 
estudante teve mal-estar, possivelmente, em decorrência do calor. Portugal (2014, p. 3) traz 
alguns problemas que podem ser decorrentes de desidratação “provocada pela ausência 
da ingestão de líquidos ao longo do dia e, em particular, quando a atividade física aumenta, 
pode ser responsável por sintomas como dores de cabeça e cansaço afetando também a 
capacidade de concentração, atenção e memória”. 

Todos os professores afirmaram que já dedicaram pelo menos uma aula para tratar 
de forma exclusiva sobre reposição eletrolítica e com sugestões para a promoção efetiva 
do consumo de água pelos estudantes. É demonstrado, portanto, que existe de fato um 
esforço por parte dos professores de Educação Física em promover uma correta hidratação 
por parte dos para os estudantes. A totalidade de professores de Educação Física que 
participaram da pesquisa afirmam ainda que eles incentivam o consumo de água de forma 
geral. Nesse aspecto, Gibson-Moore (2013) cita que os professores devem estar atentos a 
oportunizar momentos de hidratação aos seus estudantes.

Quanto ao papel da escola com relação à promoção de uma maior ingestão de 
água, seis professores (AN, AM, BV, CB, LR e MA) mencionaram a necessidade da escola 
em instalar um número maior de bebedouros. A utilidade do porte de uma garrafinha de 
água por parte de cada estudante foi lembrada por seis professores (AN, CB, HF, LR, 
MA e RR) que citaram a necessidade de uma campanha de incentivo do uso individual 
de garrafinhas de forma mais categórica por parte da escola, de forma que o estudante 
aumente o consumo durante todo o período de aula e não apenas nas aulas de Educação 
Física.	

A escola deve transmitir conhecimentos sobre temas relacionados à saúde e estilo 
de vida de forma que o estudante seja crítico e desenvolva preceitos e posturas ao longo 
de sua vida (LOPES; NOGUEIRA; ROCHA, 2018).

Uma grande parte dos professores, sete (BV, CB, DS, HF, LR, MA e PO), lembrou 
da necessidade de palestras e campanhas com professores e/ou profissionais sobre a 
necessidade de uma boa hidratação para uma vida saudável, inclusive um dos professores 
(HF) lembrou da Semana da Conscientização do Uso Sustentável da Água “Desenvolvimento 
de projetos interdisciplinares na Semana da Conscientização do Uso Sustentável da Água 
(18 a 22/03/2019)1”. Foi lembrado por um professor não somente a necessidade de um 

1 Decreto nº 39.378, de 10 de outubro de 2018 Regulamenta a Lei distrital nº 5.243, de 16 de dezembro de 2013, que 
institui a Semana de Conscientização do Uso Sustentável da Água nas unidades escolares da rede pública de ensino 
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consumo maior de água, como uma adequação na dieta que envolveria um maior consumo 
de alimentos mais saudáveis como frutas e verduras. BV declara “O ambiente escolar 
deveria investir em palestras, em números maiores de bebedouros, alimentação rica em 
frutas antes e após as atividades físicas”, corroborando com Gibson-Moore (2013) que 
lembra da necessidade de compor a dieta dos estudantes com frutas, verduras e iogurte 
entres outros alimentos com alta quantidade de água. 

Todos os professores se declararam como incentivadores do correto consumo de 
água. Uma quantidade considerável, cinco dos entrevistados (AN, AM, CB, DS e RR) 
apontaram o incentivo do uso da garrafinha em suas aulas como a principal ação para 
promoção da correta hidratação durante as aulas, LR é mais contundente ao tornar a 
utilização obrigatória “Desde o 1º dia de aula eu oriento os alunos sobre a roupa apropriada 
para a prática de atividade física e da OBRIGATORIEDADE da garrafinha de água nas 
aulas práticas”. Liberar um período da aula para os alunos reidratarem foi apontado por 
quatro entrevistados (CB, DS, MA e PO) como uma estratégia individual para possibilitar 
um correto hábito, MA pontua “Durante as aulas práticas sempre dou pausas regulares 
para que os alunos se hidratem, geralmente a cada 30 minutos de atividade, ou até menos 
em dias mais secos e ensolarados”, pensamento endossado pelo American College of 
Sports Medicine que diz que os líquidos devem ser ingeridos em intervalos regulares para 
uma correta reposição do líquido perdido (CONVERTINO, 1996) . A importância de aulas 
teóricas, bem como instruções para utilizar a correta vestimenta para as aulas foi apontado 
por quatro professores (BV, DS, HF e LR) como importante na sua prática docente para 
promoção correta para a reidratação. A sala de aula é um excelente ambiente para 
promoção de boas práticas de hidratação (VARELA-MOREIRAS, 2015) e aulas práticas 
são importantes nesse contexto.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando os resultados obtidos no presente estudo, constatamos que, para os 

professores pesquisados, existe a necessidade de uma melhora nos hábitos de reidratação 
dos estudantes. Todos os professores concordam que nem sempre os estudantes se 
hidratam corretamente durante suas aulas. Existe uma dificuldade maior em manter o corpo 
hidratado em climas quentes como o de Brasília e entorno (BATES; MILLER; JOUBERT, 
2010, apud CARTER et al., 2012), fato agravado pelas aulas práticas de Educação Física, 
denotando uma maior vigilância por parte da comunidade escolar de uma forma geral, e 
não somente dos professores de Educação Física.

Os resultados da pesquisa sugerem que a escola precisa se posicionar com 
protagonismo maior visando promover a saúde dos estudantes. Com frequência sugeridas 
pelos professores, as palestras com profissionais reconhecidos sobre o tema de hidratação 

do Distrito Federal. A Secretaria de Educação do Distrito Federal – SEEDF deve indicar as datas correspondentes, que 
necessariamente deve abranger o dia 22 de março, dia internacional da água.
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e o dispêndio de uma maior importância à Semana da Conscientização do Uso Sustentável 
da Água, são pontos que as escolas poderiam se dedicar com maior ênfase.

Nesse contexto, essa pesquisa, ao ampliar as discussões sobre a temática, 
proporciona uma nova fonte teórica para novas pesquisas, promovendo assim a produção 
e a socialização de conhecimentos e suscitando reflexões a respeito da reposição hídrica 
e a nossa responsabilidade como professores de Educação Física, como agentes de 
promoção de saúde na escola.

Além disso, a análise acerca do conhecimento sobre a reposição hídrica poderá 
subsidiar projetos de intervenção e programas de capacitação/extensão com vistas à 
maximização da compreensão dos estudantes universitários especialmente do curso 
de Educação Física. Estudos sobre reidratação na escola com abrangência à realidade 
do Brasil ou especificamente o Centro-Oeste brasileiro são escassos ou possivelmente 
inexistentes. 
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